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Portugal não é um Estado totalitário 

  

Há que insistir no esclarecimento 

da confusão que frequentemente se 

estabelece entre as características po- 

Mticas, económicas e sociais do Estado 

português com as de outros países. 

Nós compreecudemos muito bem que 

os «vermelhos» e os seus aliados de 

todos os países nos apelidem de fas- 

cistas. Tanto como o fascismo ita- 

liano eo nacional-socialismo alemão, 

o Estado Corporativo português opõe-se 

à infiltração bolchevista sob as suas 

diversas formas. um estado de 

guerra latente entre duas ideologias 

opostas. E por isso não estranhamos 

que os «vermelhos» e os seus aliados 

por conveniência da sua propaganda e 

por ódio político qualifiquem o Estado 

portugnês de totalitário e- os seus 

doutrinadores de fascistas. 

Hoje em que a personalidade de 

Salazar é tão discutida lá fóra, come- 

ça-se a ver claro na situação portu- 

guesa; os observadores estrangeiros de 

espírito independente vêem que o re- 

gime social português se não confunde 

com qualquer outro. Com efeito, não 

copiámos de ninguém, não imitâmos 

os outros. É, porém, matural que en- 

tre os Estados reformados, surjam aqui 

e Além, alguos pontos de contacto. 

Por exemplo: no que respeita à res- 

trição das funções do Parlamento, no 

refôrço do princípio da autoridade e 

da extensão de poderes do Executivo 

e também na feição corporativa, nós 

aproximamo-nos um tanto dos siste- 

mas italiano e alemão. Mas nos mé- 

todos e orgãos de acção e na finali- 

dade superior do Estado, distanciamo- 

«nos e muito, 

O Estado não pode ser o fim de si 

mesmo. Acima do Estado há os di- 

reitos das gentes e da moral, O Es- 

fado existe para garantir êsses direitos 

e não para ultrapassá-los om anulá-los, 

Mas entenda-se simultâneamente que 

o Estado não é um prodato da livre 

vontade dos indivíduos, como predica 

a escola liberal, mas sim a conseqiiêa- 

cia do desenvolvimento da organização 

societária, o corolário lógico e indis- 

peusável das instituições naturais— a 

família, a autarquia local e demais 

agrupamentos que a necessidade da 

vida colectiva fêz surgir. 

Que se diga da Itália e da Alema- 

nha que são Estados totalitários, pa- 

rece lógico. Porém, o Estado totali- 

tário-tipo é-nos dado pela Rússia sob 

a feição-soviética, Aí, sim, mais do 

que na ltália e. na Alemanha, o Es- 

tado é tudo. Êle é o: único; proprie- 

tário rústico ou urbano, o único io- 

dustrial, o único agricultor, o único 

comerciante. A iniciativa particular 

não conta para nada, Os indivíduos 

existem para o Estado, êle os dirige 

nos mais diversos campos de activi- 

dade. Exige tudo deles e nada lhes 

dá em lroca, 

Ora a concepção salazarista opõe-se 

à concepção, totalitária, O Estado 

disciplina as vontades para obter esta 

finalidade indispensável à sua vida— 

a unidade: moral da Nação. Estimula 

g coordena as actividades, mas vê na 

iniciativa individual um dos grandes 

factores do progresso morale da pros- 

peridade ecovómica; enfim: invoca o 

“dever de proteger o trabalho, de de- 

E 

Reis de Inglaterra 
  

  

Visitaram esta semana a França, 

Jendo sido: aclamadíssimos em Paris, 

onde se demoraram três dias, os so- 

“beranos ingleses, que dêste modo qui- 

zeram demonstrar a disposição em que 

se encontram de consolidar a harmonia, 
a ordem e a paz entre as duas nações, 

Os diários tanto franceses como 
britânicos enchem, colunas com apre- 

ciações da viagem que, estamos por 

certos, deve cimeatar a amizade en- 

tre os dois países vizinhos por forma 
a trazer-lhes dias da máxima felici- 

dade. 
Oxalá, E quea mesma felicidade 

i3e espalhe pelas outras nações, con- 
tribuíndo para sem maior engrandeci- 

fender: fraco contra o forte, mas vê 

também que o Estado não tem capa- 

cidade para o exercício das funções 

industriais e comerciais ou agrícolas e 

que a sua gerência, sob o pretexto de 

exercer uma acção de justiça social 

só traria prejuizos e inconvenientes 

para todos. 

O Estado, no conceito salazarista, 

não se opõe aos 

seus abusos e limita êsses 

da colectividade, 

Estado facilitar aos 

fruto, 

tados totalitários. 

isto o prova à orgânica do Estado 

fundado sôbre as instituições naturais 

—a família, a autarquia local, a cor- 

poração, que é, afinal, a integração 

da Nação no Estado, desvio e divór- 

cio que se praticou e se pratica quan- 

do se cai no sistema dos partidos po- 

líticos-demscráticos, socialistas ou co- 

munistas. 
J. R. 

legítimos direitos da 

propriedade individual, mas corrige os 

direitos 

quando chocam o interêsse superior 

Longe tde ender à 

expropriação dos bens individuais, en- 

tende, pelo contrário, que é função do 

seus membros à 

aquisição da propriedade e o seu usu- 

Considera mesmo que 4 pro- 

priedade é indispensável à constitui- 

ção e manutenção do casal de família, 

Isto bastaria a provar que o Estado 

português não se assemelha aos Es- 

Mas mais do que 

Efemérides 

23 de Julho 

1853—Nasce Francisco de Al- 
meida Grandela, que montou, em 
Lisboa, os: grandes armazens do 
seu nome. 

1908—A Câmara dos Deputa- 
dos, após um discurso brilhante 
do dr, António José de Almeida, 
aprova o projecto de amoedação 
de prata em homenagem ao Mar- 
quês de Pombal, 

    

A cafedral de Reims 

Foi de novo aberto ao culto este 
monumento, em que a arte se eleva 

ao màximo, atingindo excepcional 

grandêsa arquetectonica, 

Como se sabe, a velha catedral foi 
bombardeada durante a grande guerra 

e bem assim a cidade, que os alemães 

transformaram oum montão de ruínas, 
Ainda há dois anos, quando lá passá- 

,| mos, em 27 de Julho, tivemos ocasião 
de observar os estrágos produzidos 

pelas granadas destruidoras e—o que 
é mais—a miséria da cidade, que tão 

mal nos impressionou por, em tudo, a 
vêrmos abaixo de toda a crítica, 

Reims! A catedral ! Calculamos o 
regosijo que lá devia ter ido após a 
sua reconstrução e o mais que se 

seguiu,   

Enire oficiais do mesmo ofício 

Os frabalhadores ?a imprensa de Viana com os seus camaradas deliiveiro 
Aceite o convite que de Aveiro lhes 

fôra dirigido, visram no domingo con- 

fralernizar com os colegas, os repre- 
sentantes da imprensa de Viana do 

Castelo, que eram: Bernardo Silva, da 

Aurora do Lima; dr. João da Rocha 
Páris e Manuel Couto Viana, director 

e redactor principal do Noticias de 

Viana; Severino Costa, do Século; Al- 

berto Couto, do Diário de Noticias e 
Alexandre Gigante, repórter fotográ- 

fico de tndos êles, 

Ayuardados para lá um pouco do 

extremo do concelho, ao fundo do tá- 
nel de Angeja, pelas 10 horas entra- 

vam na lancha, destinada a um pas- 

seio pela ria, os nossos ilustres hós- 

pedes que eram ainda acompanhados 

pelos srs. dr. Melo Freitae, presidente 

da Assembleia Geral do Club dos Ga- 
litos; dr. António Peixinho, da sua 
secção náulica, e dr, Alberto Ruela, 

presidente do Sport Club Beira-Mar, 
O dia estava formoso, serêno. Nas 

águas límpidas, cristalinas, reflete-se, 
mais uma vez, a amizade que une,as 
duas cidades amigas, novamente em 
presença uma da outra, seguindo a 

caravana, rumo à Torreira, contente € 
alegre, na melhor disposição de espi- 

rito, Nenhum dos vossos hóspedes 
havia ainda ido tão longe, pelo que 
todos receberam cheios de admiração, 

  

Além túmulo 
Humberto Bessa 

  

  

Faz depois de âmanhã quinze 

anos que a morte arrebatou ôste 

inteligente professor o nosso dis- 

tinto colaborador, que tantas sim- 

patias contava no Porto onde 

vivia com a família. 
Humberto Bessa foi um repu- 

blicano dedicado. 

primos. 

  

Conferência 
=0= 

O sr. Fernando de Sousa, di- 
rector do diário católico de Lis- 

boa, 4 Voz, vem âmanhã a esta 

cidade fazer uma conferência so- 
bre a Barra e Ria de Aveiro, que 
deve ter logar de tarde, no Teatro 
Aveirense. 

Trata-se de pessoa versada no 
assunto e por isso é de supor 
que tenha bastantes ouvintes. 
e mem 

Serniço dos Correios 

Principalmente do lado da 
tarde o movimento na repartição 
dos Correios, junto ao guiche 
dos registos, é extraordinário. 
acontecendo permanecer ali o pú- 
blico, oprimido, bastante tempo 
à espera de ser atendido. 

reclamação do público, 
E' que quem espera, deses- 

pera... 
—— mena + O + 

  

Entrea Figueira e Aveiro 
=0== 

Ao gr. José Maria dos Santos, 
com séde em Coimbra, fol supe 
riormente autorisada licença para 
o estabelecimento duma carreira 
de camionete regular, de passa- 
geiros, entre a praia da Figueira da 
Foz e esta cidade, com passagem 
por Mira, Vagos e Ilhavo o que é 
da maior vantagem para todas 
estas terras agora ligadas po" uma 
excelente estrada.   mento. Abençoado 28 de Maio! 

E como per- 

tencia ao número dos nossos me- 

lhores amigos, daqueles que nos 

acompanharam sempre, inclusivé 

nas horas amargas, recorda-lo é 

um dever que dolorosamente cam- 

Ora 
havendo mais guichês, porque ra- 
zão, quando assim acontece, não 
se atilisa outro para aquêlo ser- 
viço ?—eis a pregunta de toda a 
gente e que nós aqui formulamos 
ao gr. director dos Correios, sem- 
pre pronto a atender quelquer 

Bispado de Aveiro 
| Teem propalado os jornais que vai 
ser, dentro em breve, um facto, a res- 
tauração do bispado de Aveiro, tendo 

a Santa Sé em vista escolher para 
administrador apostólico até à nomea- 
ção do prelado definitivo, o sr, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, arcebispo 
de Ossirinco, 

A criação do bispado de Aveiro, 
segundo resam as crónicas, data de 
12 de Abril de 1774, por bula do 
Clemente XIV—ao tempo que isso 
vai! — devendo, então, compreender 

toda a comarca de Esgueira, onde se 

vêem ainda as ruíaas do edifício da ca- 

deia e o Pelourinho quási em frente. 
Em 10 de Março de 1775 o Marquês 

de Pombal autorisou o arcebispo de 

Lacedemonia e vigário geral do Pa- 

triarcado, D. Anténio Bonifácio Coelho, 
a celebrar o acto da posse da igreja 

da Misericórdia. Não chegou, porém, a 

ser nomeado o Cabido para a Sé de 

Aveiro; o Cabido de Coimbra continuou 
a perceber os dizimos, fóros e pensões, 

Supriram o Cabido os beneficiados da 

Colegiada da Misericórdia e os párocos 
das freguesias da cidade, A diocese 

estava dividida em sete arcebispados, 
com setenta e três poroquias. Eram 

Estes os arcebispados: Albergaria-a- 

-Velha, Recardães, Vilarinho de Bairro, 

Sousa, Segadães, Codal e Aveiro (Sé). 
Foi primeiro bispo de Aveiro D. 

António Freire Gameiro de Sousa, na- 

tural de Lisboa, A nomeação foi feita 

t|em 18 de Abril de 1774, Sucede- 
»| ram=-lhe D. António José Cordeiro, em 

25 de Novembro de 1800 e D. Ma- 
,| anel Pacheco de Resende, em 17 de 

Dezembro de 1813, Pelo falecimento 

déste prelado, a 27 de Março de 1837, 

como não havia cabido em Aveiro, 

competia ao Metropolita a escolha do 

Pró-Vigário Capitular, Foi nomeado 
governador do bispade o dr, Gonçalo 
António Tavares de Sousa, natural da 

Murtosa, Considerada nula esta no- 
meação foi apresentado na diocese D, 

Fr, António de Santo Ilídio da Fon- 

seca e Silva, monje beneditino, natural 
do Porto, que tomou posse da diocese 

em 18 de Outubro de 1840, Como 
a Santa Sé se recusasse a confirmá-lo, 
o Govêrno lembrou-se de pedir a ex 

| tinção da diocese, ficando, o. nomeado 

-| com o título de bispo eleito. Em 1842, 

a Santa Sé provia aos interêsses es 

pirituais do bispado nomeando vigário 

geral, com poderes de sub-delegado, o 

dr, José António Pereira Bilhano, vi- 
gário geral no tempo do terceiro pre- 

lado aveirense. Em 1843 D. António 

de Santo Ilídio da Fonseca chegou a 

ser nomeado vigário capitular, mas no 

ano seguinte renunciou ao cargo.     
A administração da diocese esteves 

Fóra a intrugice! 
==0== 

Parece que na Belgica foi re- 
centemente criada uma Liga con- 
tra a Mentira, a qual, como o no- 
me indica, tem por fim a luta sem 
tréguas ás muitas falsidades pos- 
tas a correr mundo, a maior parte 
das vezes sem proveito para quem 
as inventa. 

Lá fóra sonham-se e criam-se 
coisas que, parecendo, à primeira 
vista, autenticos disparates, teem, 
todavia, razão de ser. E esta é 
uma delas. 

Oxalá a Liga colha bons frutos, 
acabando, de vez, com os men- 
tirosos, que é uma praga da es- 
pecial antipatia do mestre... 

O dm 

Um êrro 
Tomos visto que em Coimbra 

se continua a chamar praia, flu- 
vial à praia artificial do Monde- 
go. Porquê? Aonde terão visto 
os conimbricenses uma praia sem 
água e, portanto, sem ser flu- 
vial? 

Praia artificial do Mondego ou 
só praia fdo Mondego, conven- 
çam-se—é que está certo. 

  

aa 

  

  

as sensações resultantes do variado 
panorama que nos oferece o longo 

percurso até aos domínios da Murtosa, 
De regresso, aborda-se à Mata de 

S, Jacinto, É af, à sombra dos pi- 
nheiros, que o almôço se serve-—e com 

que vontade se chama ao estreito |... 

Primeiro a caldeirada, sempre ape- 

tifosa, seguida de pato com arroz, lei- 

tão, o tradicional arroz doce e a fruta 

Tudo isto constituía o ménu, acrescido 
ainda do pão e dos vinhos. Está-se 

avêr... 

Um grupo de meninas, que nas 
imediações vagueava, divertindo-se, fêz 

arregalar algunas olhos cubiçosos, mas 

não passou de fantesia,.. 

Na devida altura, Pompeu Alvaren- 
ga, em nome dos colegas de Aveiro, 
agradece aos colegas de Viana a sua 
presença, e sauda-os, 

Bernardo Silva disse então : 

«Meus Senhores : 

Não sei como exprimir a minha gra- 
tidão ante as provas de imerecida es- 

tima que V. Ex.º* me têm dispensado 
nesta gloriosa e simpática comunhão 

de ideas, que são apanágio da vossa 

reconhecida gentileza, 

Os aveirenses criaram no meu fnti- 
mo uma espécie de altar em que se 

encontra a imagem da Amizade que 
os crentes da afeição veneram, 

Aveiro representa essa imagem e 

nós, vianenses, somos os crentes, os 
fieis, que nos carvamos reverentes, 
sempre que a avistamos ou mesmo 

que a idealizemos, 

São tantas as provas de alta consi- 

deração que temos recebido de vós,   
aveirenses, que não sabemos como tes- 

temunhar a nossa gratidão—se é que 

esta palavra será o bastante para ex- 

  

depois, contiada a vigários gerais alé 
à sua extinção, em 1882, juntamente 
com as dioceses de Castelo Branco, 
Elvas, Leiria e Pinhel, A de Leiria 
foi restaurada por breve de Bento XV, 
em 1818, 

Extinta a diocese de Aveiro, ficou 

para o bispado de Viseu a freguesia 
das Talhadas, do antigo arciprestado 
de Recardães; para o do Porto pas- 
saram as situadas ao motte do rio 
Vouga e para o de Coimbra todas as 

restantes, 

Estamos para vêr, depois disto tudo, 

o que o futuro nos reserva, 

  

Festas e romarias 
ga 

Temos presente o programa 
das tradicionais Festas do Bôdo, 
na vila de Pombal, que princi- 
piam no dia 29 e acabam no 
primeiro de Agosto, devendo ne- 
las colaborar o Rancho Regional 
de Aveiro, que se exibirá na noite 
de 31. 

Deve agradar porque o grupo 
é bem ensaiado. 
  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom-|   bal— AVEIRQ 

  
  

8 quem compete 
==0=- 

Já não é a primeira vez que 
aqui nos temos referido a exces- 
sos de linguagem e ontros abu- 
sos praticados por certa: gente 
que vegeta nas proximidades da 
estação do caminho de ferro, pe- 
dindo o castigo dos prevaricado- 
ros que, sem respeito por nin- 
guém, proferem tôda a casta de 
obscenidades. Voltamos de no- 
vo. Porque não está certo nem 
faz sentido que as autoridades 
façam vista grossa, deixando im- 
púnes essas criaturas sem moral, 
que chegam, muitas vezes, a in- 
comodar a altas: horas da noite 
quem, depois dum dia de labor, 
tom direito a descansar. 

Ou não? 

O TEMPO 

Uma prolongada estiagem está 

prejudicando algo a agricultura, 

que bem precisava de chuva, E 

as donas de casa também se 

queixam de que as criadas per- 

dem horas e horas nos marcos 

fonfenários. Quem acode?... 
” 

  

  

GRUPO TIRADO NO PARQUE DA CIDADE 

primir o afecto que nos une aos filhos 

da cidade do Vouga. 

Eu não sou dado a expansões, não 
me entusiasmo com brindes que se 
trocam em festas, seja qual fôr o mo- 
tivo que os sugere, Porquê? Porque 

tenho onvido: brindes proferidos em 

banquetes, rendilhados de lindas pas 
lavras em que a literatura fulgura, 

flamejante; em que as afirmações con- 

sentâneas se fazem com um ritmo de 
sinceridade, e, afinal, são palavras que 

passam e das quais ninguém mais se 

lembra-— todos delas se esquecem, me- 

nos nós, os que trabalhamos na Im= 
prensa, que vamos para as colunas 
dos jornais onde escrevemos e lá as 
deixamos com elogios para quem as 

profere e com honra para quem fóram 

dirigidas, 
Com Aveiro e Viana, não sucede as- 

sim, Frase que se pronuncie não fica 

só mos jormais a assinalar uma época 
como, por exemplo aquela em que 

os aveirenses fôram a Viana pela 

vez primeira=em 1909—s aquela 

em qne os vianenses cá vie- 
ram, Ficaram gravadas no nosso 
imo e nunca mais déle sairão, Mes- 
mo ainda depois de iniciármos a vias 

gem da qual nunca mais se volta, 
Aveiro-Viana será o molivo dos, padre= 
-nossos por alma dos que mais se es= 

forçaram por cimentar esta Amizade. 

Há poucos dias assistimos ao fune= 

ral duma criatura que foi alguém na 
nossa terra e mais alto se teria guin= 
dado se noutro meio vivesse. Essa 
criatura que tantas provas deu da sua 

amizade a Aveiro, feve no seu funeral 
a representação mais lídima, mais sin- 

cera, mais evocaliva, dosiseus amigos 
-—dos nossos: amigos aveirenses, O 

seu coração todo bondade, todo al» 
truismo, soube calivar a amizade a 
dedicação da nobre gente da cidade 
que o Vouga banha, 

E que quere isto dizer? Que quer 
dizer a grande representação que Avei- 

ro levou a Viana a prestar a última 
homenagem ao homem que harmoniô- 

samente cantou, que sublimou esta fi. 
dalga cidade? O sentimento da ami- 
zade, o sentimento da gratidão que 

prevalece e há-de continuar pelos anos 

fóra no coração dos seus habitantes, 
A cidade de Aveiro é assim, Não 

esquece quem a contempla, quem a 
amima, quem vê nela a esbelta namo- 
rada da cidade do Lima, Amam-se mú= 
tuamente e partilham das suas alegrias 
e das suas dôres, E assim há-de con- 
tingar a ser. 

Com a sinceridade que me caracte- 
riza, com a promessa formal de que 
continuarei a ser para Aveiro o que 

tenho sido desde que Viana e Aveiro 
se-estimam e se visitam, escrevendo 
sempre para a manutenção desta ami 
zade, faço votos pelas prosperidades 

da cidade de Aveiro, da sua Impren- 
sa, honrada e briosa, e dos seus ho- 

mens bons, entre os quais se contam 
os que aqui estão presentes nesta cor 

munhão bendita que trouxe ao meu 

espírito de misantropo uma réstea de 
Sol vivificante que, piece, me aque- 

cerá' para mais se poder prolongar a 

minha existência, 
Dos meus ilustres camarádas via- 

nênses, que me deram a subida honra 

 



   

  

Arcada 

H otel 

  

AU E 
TELEFONE 

de me fazerem seu companheiro nesta | 

jornada de amizade fraternal, direi, 

apenas, que têm na minha bomilde 
pessoa um dedicado servo. 

Desta caravana faz parte o meu: 
ilustre amigo sr. dr. João Espregueira | 

da Rocha Páris, descendente de uma 
das famílias mais nobres da minha 
terra. Representa aqui a cidade de 

Viana, pois é presidente do seu mu- 
nicípio—lugar que seu lio, O insigue 
vianense, dr. Joé Afonso de Espre- 
gueira, ocupou com. rectidão e om- 

bridade, deixando o seu nome vincu- 
lado aos melhoramentos que ali se 

iniciaram e vão tendo continuação. 

Está bem entregue o município de 
Viana nom descendente ilustre do de, 
José Afonso de Espregueira, 

Mangel Couto Viana, amigo de há 
muitos anos, tem no seu espítito a 
sinceridade com que costumo pagar 
àqueles a amizade que votam à minha 

pessoa, 
Severino Costa, amigo leal e jorna- 

lista distinto, é um dos mais autênti- 
cos paladinos do engrandecimento da 
nossa terra. As suas Crónicas Via- 
mesas e os seus artigos em O Século 
são a confirmação destas minhas po- 
bres palavras. 

Alberto Conto, um dos mais movos 

da família jornalística vianense, vai 

acentuando o seu amor à arte de es- 

crever e já marcam bom lugar as suas 

crónicas no Diário de Noticias, 
Alexandre Gigante, o amigo que 

nos acompanha para tôda a parte 

com a sua inseparável Leica é, talvez, 

o que mais tem propagandeado as be- 

lezas da nossa lerra, expondo-a em 
fotografias que testemunham o seu 

merecimento muito superior a fotó- 

grafos profissionais. 

E agora, meus senhores, duas pa- 

lavras a Arnaldo Ribeiro—e meu co- 
nhecido de há dias, mas amigo de há 
muitos anos. 

As minhas referências à sua pessoa 
fizeram criar entre nós uma amizade 
indissolúvel, indestruclível, E assim 
caminharemos sempre, de mãos dadas, 
na dedicação e na lealdade. 

Sômos como dois amigos velhos, 
sinceros, que partilhamos miútnamente 

nas alegrias e nas desditas. 

Quando da sua honrosa prisão, de- 
monstramos publicamente que no nos- 

so espírito havia uma forte amizade 

ac homem que há dois dias conhece- 

mos, mas que há muitos anos admi- 
ramos ejestimamos.» 

Erguem-se as taças; -Bebe-se por 
Viana e Aveiro e, ao cabo, toca à de- 
bandads, São horas, 

De novo a bordo, a lancha põe-se 
a mexer direita a S. Jacintoy: passa 

em frente à Aviação, mete à barra 
para dar a volta-pelo Forte e, sempre 

veloz, ei-la na cidade, 
—Ao Parque! Ao Parque !—ou- 

ve-se, -E todos seguem a caminho do 

apreciável recinto, que é uma das 

melhores obras do dr. Lourenço Pei- 

xiabo, obra que só o honra, diguifica 

e eleva. Os momentos que ali se 

passaram ! As invocações que se fi- 

zeram ! Os protestos que se ouvirâm ! 

Quantas colunas seriam necessárias 

para tudo descrever ! 
Adiante, 

Do Parque passasse ao Club dos 

Galitos onde a sua Direcção aguarda 

os vianenses para lhes oferecer um fi- 

no copo de água, que se realiza no 
grande salão e num ambiente de cor- 
dealidade à altura do afecto que liga 

as duas terras em presença, Aqui 

falam sôbre a velha amizade de Via- 
na e Aveiro, os srs, de, Jaime de Melo 
Freitas, dr. João Páris, Bernardo Sil- 
va, Joaquim Carreira, Alberto Couto, 
dr, Alberto Ruela e Arnaldo Ribeiro, 

sendo recordados, com saiidade, os 
mortos, como o. dr. José António de 
Matos, padre João Sacadura e dr, Joa- 
quim de Melo Freitas, que tanto con- 
tribuiram para o estreitamento das 
relações entre os dois povos, 

  

  Também é lembrado o nome do 
ér, Mendes Carneiro, cuja simpatia 
por Aveiro merece reconhecimento, 

E aqui tefninou o dia da confra- | 

ternização jornalística, da qual ficam, ! 

como documentários, . algumas | fotos | 
liradas por Alexandre Gigante e Hen-| 

cosique Ramos, a quem, pertence a| 

amostra de hoje, visto o nosso amigo * 

- 
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Legião Portuguesa 
a bandeira 

do núcleo de Aveiro 

Como já tivemos ocasião de 
noticiar, efectua-se no dia 31 uma 
parada de Legionários nesta ci- 
dade na qual devem tomar parte, 
750 homens, pouco mais ou me- 
nos. A concentração far-se-há, 
pelas 10 horas, no quartel de Ca- 
valaria 8 e do programa faz par- 
te também uma missa campal no 
Largo do Rossio, marcada para 
as 11 horas. 

No rápido das 13 horas che- 
gam de Lisboa os srs. ministro 
do Comércio, dr. João Pinto da 

Costa Leite (Lumbrales) presi- 
dente da Junta Central da L. P., 
general Casimiro Teles, seu co- 
mandante geral, e general coman- 
dante da 2º Região Militar a 
quem serão prestadas as honras 
devidas junto do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra. A se- 
guir realiza-se o almôço no 4r- 
cada-Hotel, depois o juramento 
de bandeira no Estádio Munici- 
pal, às 17 horas é servido no pa- 
vilhão do Parque um chá que a 
Câmara oferece às au'oridades ofi- 
ciais e às 17 um jantar de confra- 
ternisação aos legionários, na Ave- 
nida das Tílias. 

Vai ser, pelo visto, um domin- 
go cheio, animado, pelo que an- 
tecipadamente louvamos os pro- 
motores da festa legionária. 
pm mm 

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 24 (ás 21,30 h.) 

O Furacão 

com Dorotby Lamour, Jon Hall e 
Mary Astor 
=0= 

  

Brevemente :   

  

O DEMOCRATA 

Este magnífico hotel, o únic o que existe em Áveiro com 

essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 

no centro da cidade à beira da sua encantadora ria, Possue 

40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 

corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 

tos higiénicos, sala de jantar 
e vistas surpreendentes 

No rez-do-chão 

Diárias de 25 

explêndida, cosinha primorosa 

para todas as direções. 

Café e Pastelaria. 

$00 a 50800 

Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 
com o-tempo de demora. 

Recomenda-se fambem pelo serviço de restaurante com pratos regionais 

    E 

  

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 
15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R.-do Arco — AVEIRO 

TELETON 

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 à: 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206 
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Reparos 
ug 

Um leitor levou a sua curio- 
sidade esta semana a vir à Re- 
dacção preguntar se nós sabia- 
mos a razão porque os passeios 
da Rua Gnstavo P. Basto o Praça 
Marquês de Pombal eram calce- 
tados por conta-gotas, pois não 
compreendia aquêle serviço. 

7 Realmente há para aí miudezas 
que podiam deixar de existir, 
evitando assim certos reparos do 
público. 

Mas... 

Volta ao Mundo 
Num rasgo de audácia, a que 

não faltou a coragem nem. a re- 
sistência física, o aviador norte- 
"americano Howard Hughes rea- 
lizou a semana passada um raid 
que o cobriu de glória, a êle e 
aos companheiros que, em nú- 
mero de quatro, deram a volta ao 
mundo no avião Lockheed, esco- 
lhido para a viagem, em 3 dias, 
19 horas, 14 minutos e 10 se- 
gundos, quando Wiley Postlevou, 
em Julho de 1933 =e já foi voar 
—?7 dias, 18 horas e 49 minutos, 

Isto É que são passaros pot-n- 
tes! E ainda falam nos pardais.. 

  

  
  

de Viana ainda não ter dado acôrdo 

de si... 

Já muito perto da noite retiraram 

os vianenses no mesmo automóvel que 

os trouxe até nós, sendo os últimos 

abraços de despedida dados tambem 

além da ponte sôbre o Vouga com o 

desejo de feliz viagem. 

Só não houve: quem se lembrasse 

duma viola para acompanhar a canti- 

gas 

Eu não queto, nem brincando, 

Dizer adeus a ninguem; 

Quem parte leva saudades, 

Quem fica saudades tem. 

Porque a verdade é esta; O encon- 

tro fêz reanimar o entusiasmo que nos 

aproximou e essa circunstancia trás 

sempre tristêsa a quando da separação. 

Dois telegramas 

Tendo no domingo saflo de casa 

ás 6 horas e meia para só voltarmos à 

meia noite, não nos foi. possivel dar 

conta do seguinte telegrama que vie: 

mos encontrar, transmitido de Viana: 

Arnaldo Ribeiro 

Aveiro 

A todos de Aveiro e Viana reunl- 

dos no mesmo pensamento de cama- 

radagem e solidarieádde o men afe- 

cluoso abraço de sincero aplauso. E 

não podendo comparecer faço-me re- 

presentar pelo Dr: Páris. Respel- 

tosos cumprimentos a V. Ex. 

a) Ornelas Monteiro 

Também da mesma procedencia 

se recebeu, na segunda-feira, êste des- 

pácaho ; 

Ex"º Sr. Pompeu Alvarenga 

Aveiro 

Em nome dos meus colegas vianen- 

ses, que ontem as classe mais tepre- 

sentativos de Aveiro fidalgamente re- 

ceberam, apresento aos amigos, & im- 

prensa da briosa cidade, bem como 

ao nobre Mogistrado judicial, enfim, 

à cidade inteira, os protestos de imor-|| 

redouta gratidão.   
4) Bernardo Silva * 

Nóbrega e Sousa 
e o cinema 

—o— 

Conquistou estrondoso êxito em 
Lisboa e em tôdas as terras da pro- 
víncia onde tem sido exibido, mc- 
recendo sempre as. mais elogio- 
sas referências da crítica, o su- 
per-documentário de Arte do br'- 

lhante realizador Armando de Mi- 
randa, Algarve Encantado, para o 
qual. Nóbrega e Sousa compôs 
tôda a música de fundo e can- 
ções, entre-elas a valsa Algarve 
Azul, que na opinião da crítica é 
considerada a composição mais 

bela 'dêste compositor e que 
tem, no dizer doutro crítico, uma 

categoria de excepção em idênti- 
cos trabalhos feitos entre nós, 

Nóbrega e Sousa está compon- 
do presentemente a música pata 
o grande fonofilme português Pão 
Nosso. .., cujas filmagens já se 
estão realizando. 

  

O Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

dores. 
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Clínica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1.º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 10 às 12 e das 
16'ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

Festas á Rainha. 

Os conimbricenses assim coino 
tinhim resolvido su pender as 

festas à Raínha Santa por causa 
da catástrofe da casa esqueleto 
da Praça da Repúblic, assim 
também resolveram suspender O 
luto que haviam tomado após o 
acontecimento e estão agora a 
realisar umas festas em honra da 
sua padroeira que, por desloca- 

das e sem ambiente, não devem 
dar o resultado que imaginam. 

E” que—desculpem-nos a fran- 
quêsa—os horrores da tragédia 
acham-se ainda tão frescos que 

parece incrivel já haver coragem 
para ouvir o estralejar dos fo- 
guetes, os acordes das músicas, 

os repiques dos sinos e tudo o 

mais que faz parte do brilho e 
animação dos tradicionais fis 
tejos. 

Talv z.que se as vítimas não 
fossem de condição tão humilde... 

Enfim: qne-Coimbra consiga o 
que deseja são os nossos votos. 

  

6 eine 

Srenfe burguesa 
=0== 

A evolução recente da política 
internacional marca nitidamente a 
formação de uma frente. de tôdas 

-las nações burguesas contra Mos- 
covo e a sua sucursal da penínsu- 
la ibérica. Tanto assim e que a 
propósito «da nota entregue pelos 
|vermelhos em Paris e Londres, 
ameaçando bombardear bases. fas- 
cistas, e da resposta dos governos 
francês e britânico, os jornais co- 
munistas lançam tôdas as suas dia- 
tribes contra os governos demo- 
cráticos, parecendo ató que se. es- 

| queceraza já da Itália e da Alema- 
“nhas 
O a 

Exposição de arte 
=0== 

  
O sr. Alberto Susa, exínio e 

con-agrado aguarelista, foi expor 
ao Porto os quadros onde põe 
em fóco a região de Aveiro e que 
há pouco tivemos ensejo de ad- 
mirar numa das salas do Arcada- 
«Hotel. Lá está também o S. Cris- 
tóvão e por isso uma senhora, 
que escreve: nos jornais, dedica- 
«lhe estas linhas : 

S. Cristóvão faz nos sorrir, deliciosa- 
mente, com a ingenuidade do nosso 

povo que, da crença, não exclue a 
alegria, Deus me perdõe, mas eu 
conto; até ao meio corpo está um 

homem; de aí para cima é o corpo 

do santo, em madeira e com o florido 

palmito na mão. Ora é preciso que 
o homem que tem a vestimenta car- 

mezim até ao chão respire de qual- 
quer maneira, Portanto, à laia de 
fivéla de cinto vê-se uma placa de 

prata lavrada e furada por onde res- 

pira o homem-sandwiche. Acontece, 
ás vezes, saírem pelos buracos da 
placa nos pélos negros e hirsutos; é 

por'isso que, irreverentemente, o povo 

chama a S, Cristóvão —'o santo dos 
bigodes. 

Quem lhe contou a historia, sr. 
D. Aurora? 

Bem se vê que o tempo tudo 
atera,.. 

Esta do santo dos higodes 1... 
Palavia que isso ainda 'não lhe 
tinhamos ouvido chamar. 

E estamos cá peito... 

  

  

  

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Motel 

  

nos 

Curso de medicina 
=0= 

Foram em número de 34 os 
condiscípul s do nosso presado 
amigo, dr. Vitorino Carsoso, que 

no domingo e por sua iniciativa, 
reuniram nesta cidade para come 

morar o 10.º aniversário da forma- 
tára na Escola do Porto. 

O encontro, isto é, a concen- 
tração teve: lugar na Pastelaria 
Central depois do meio dia, co- 
meçando, com o aparecimento 

| dos primeiros doutores, os abra- 
ços, os ditos espirituosos, o ale- 
gre convívio, enfim. 

Na espaço estralejou, pr vezes, 

o loguetório e então os ilustres 

hospedes iniciaram as suas visi- 
tas, vindo ao Museu, em cujos 

claustros se fotografaram em gru- 
po, e donde seguiram para o Par- 
que e Hospital, que percorreram, 
recolhendo, de tudo, as melhores 

impressõ2", como era de espetar. 
Depois, na lancha grande do 

Turismo, que os esperava numa 
das linguêtas do cais, êles aí vão 
ria fóra, admirando agora as ma- 

rinhas com os seus montes de 

sal nas eiras, o movimento das 

embarcações qu: enc ntram, a 

extensão do estuário, a pulicromia 
da paisagem, numa palavra: tudo 

que nésta época Aveiro reun* de 

ctor do Democrata; e o sr. dr. 
Augusto Bilelo, médico em Vagos 
e auxiliar do dr. V torino Cardo- 
so, ergue a sua taça. pelo Demo- 
crata, o que nos obrigou a agra- 
decer essas e. outras provas afe- 
ctivas com palavras de reconhe- 
cimento nas quais englobâmos 
ardentes votos pelas felicidades 
de todos. 

O dr. Vitorino Cardoso, satis- 
feitíssimo pela maneira como de- 
correu a reunião, é, no fim, cor- 
dealmente abraçado, ficando as- 
snte um novo encontro na cida- 
ds minhota de Viana do Castelo 
daqui a cinco anos. 

E como fômos convidados, di- 
to, dito: lá estaremos Se...» 

O resto é com a Providência, 

E ASIA Cara 
Conclu'u a sua bacharelatura 

em Direito, tendo sido admitido à 
licenciatura, o sr. Francisco do 
Vale Guimarães, aluno da Uni- 
versidade de Lisboa e filho do 
sr. dr. Querubim Guimarães, - ad- 
vogado na comarca. 

Aqui fica a rectificação, pedin- 
do desculpa ao novo bacharel do 
engano havido ao redigir g outra 
notícia, 

  

ACD aah   
mais belo, empolgante, matavi- 

lhoso. 
E” um barco cheio de alegria, 

vogando ao encontro de impres- 
sões inéditas, de-conhecidas. 

No regresso, 0 juntar no Arca- 
da-Hotel, onde, nas paredes da 

magnífica sali em que é servido, 

foram colocadas por Gervasio 
Aleluia interessantes caricaturas 

de alguns convivas e, ao - centro, 

um quadro cora êstes dizeres: 

Amigos : 
Não esqueceram os que faltam 
Neste cartaz sério, “ivino; 
Faltou, sim, parede e uns instantes, 

Mas para todos, como dantes, 
Vão abraços do Bitorino, 

Preside ao repasto o dr. Vito- 
tino Cardoso, que se sen e feliz 

no meio de quantos o. rodeiam, 

mantendo ainda aquela vivacida- 

de e espírito do tempo de estu- 

dantes. Devido à sua nunca des- 

mentida gentilêsa foi-nos dado 

assistir a paite dessa festa de 

confraternização, matisada de hu- 

morismo, esfusiante de graça e 

que «ecorreu no meio de grande 

entusiasmo. Como não podia dei- 

xar de acontecer em presença 

dos motivos que a determinaram: 

o estreitamento das relações de 

amisade entre os companheiros 

de estudo, que pretendem  man- 

te-las pela vida adeante até se 

diluirem com o último “elemento 

indispensável à sua existência. 
O sr. dr. Serqueira Campos, 

médico em Viana do Castelo, num 

brinde à imprensa aludiu ao en- 
contro dos representantes dos 
jorniis das duas cidades amigas, 

saudando-os na pessoa do dire-   
Na Universidade de Coimbra 

obteve honrosas classificações 
nas provas a que foi submetida 
na Faculdade de Letras, a nossa 
conterrânea, D. Maria Ligia Pa- 
toilo Cruz, única filha do sr. An- 
tónio Simões Cruz e de sua es- 
posa, a professora, sr“ D. Caro- 
lina Patoilo. 

e E 

Também fêz exame do 2.º grau, 
ficando distinto, o menino Ar- 
mando Alvim de Matos, filho da 
sr? D. Maria Lucinda de Vascon- 
celos Alvim e de seu marido o 
sr. tenente Joaquim de Matos, de 
Infantaria 19. 

Felicitações a todos. 

Este número foi visa 
do nela Censura 

  

  

Geeeeeeeeeenanoo DODPnDnoaDaa 

hapeus de denhora 8 
B 
o 

E | 
ê A elegancia duma senhora & 
8 está num chapeu de fino gôsto 8 
5 que só se adquire na casa de 8 
8 Laurentino Rodrigues 
8 onde se encontram lindos mo- 
8 delos a preços excepcionais. 

É As senhoras devem, portanto, 8 
é fazer uma visita àquele 8 
B “ . 
8 atelier, no Largo do Espírito 
8 Santo (Cinco Bicas), pois 
8 nele encontrarão um mos- 
8 truário digno de ser admi- 8 
8 rado, a 
8 Também na mesma casa ' se â 
3 modificam e confeccionam, : 
8 coma maior perfeição, cha- 
8 peus para senhora e homem. 

% GnSDDaDDanan DagooDeogasnncaDoa 

  

Secção desportiva 
Natação 

Muito palaviiado é o que temos 
ouvido a certos iécnicos, mas o que é 

um faclo que está à vista de tôda a 

gente é que ninguém aparece disposto 

a aproveilar e a educar aqueles va- 

lores que por aí andam espalhados e 

que poderiam produzir alguma coisa, 
Aveiro, com condições excepcionais 

para marcar ema, posição honrosa, 
dorme a sôno sôlto porque os srs. di- 

sigentes de natação aveirense não es- 

tão para se ralar e daí a apalia e O 

marasmo a que tado isto chegou. 
assim mesino. À verdade é uma 

só e por isso precisa ser respeitada 

para um dia se fazer justiça a quem 

a merecer. 
Está ainda na memória de lodos o 

que se fêz há bem poucos anos e que 
tanta glória deu à mossa terra, Hoje, 

  

    infelizmente, nem a ria é aproveitada 

     

EUMAREIRISMO ! 

  

para um festival quanto mais selec- 
cionarem-se os madadores para irem 

fóra ! 5 
Chegou também a falar-se na cons- 

trução duma piscina, mas não passou, 

igualmente, de fôgo de vista, porque a 
gente endinheirada não dá ponto sem 
nó, com raríssimas excepções. 

E assim, como há-de Aveiro pros 
gtedir ? 

Que tristeza! 

Y 
era arremate 

Lampadas «Lumiar» marcadas com 

P. E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA   RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 113) 

Às Repartições do Eta j | 

  

 



   

Trincheira dum crente 
O problema da liberdade 

VI 

Em muitas ideias, factos e mo- 
dalidades da vida e sobretudo nos 
problemas de natureza transcenden- 
te, intelectual e política, repetidas 
vezes, surgem ao espírito humano, 
a indecisão, a dúvida e a incerte- 
Za. 

A dúvida, é mesmo, o veneno 
da alma, a tortura da inteligência, 
a angústia do coração. E' um dra- 

ma de consciência. Gera o pes- 
simismo, o desalento, o desespero, 
a atitude do céptico e do negativo. 

Enfraquece a actividade, torna 
hesitante o ímpeto realizador, des- 
troi a coragem de afirmar e de cum- 
bater e entíbia o móbil de acção. 

Precisamente, por ser mórbida e 
doentia, inimiga do optimismo, da 
alegria, da saúde e da higiéne da 

alma, é que a dúvida não póde ser 

proposta como finalidade e conclu- 
são à análise, à investigação e ao 
ardente e insaciável instinto inqui- 
riador da inteligência. 

O) homem para marchar é vencer 

na vida, para construir no domínio 

político e social, para criar nas zo- 
nas altas do espírito, necessita de 
poder afirmar, de acreditar, de crêr, 

de ter fé e de saber esoolher o ca- 
minho, de. determinar a. via, de 
atingir o fim. 

A fé, por essa razão, é um agen- 
te positivo, orgânico e construtivo 
da natureza, e do espírito da hu- 
manidade. Com ela, percorre-se e 
vence-se metade da jornada e da 
Inta. Com ela, no dizer sempre 

atilado, lúcido e clarividente da 

tradição, removem-se e galgam-se 
montanhas. 

E' o alicérce profundo onde re- 
pousa o ideal, e a fonte originária 
das: futuras realidades elaboradas 
pelo esfôrço tenaz e conjugado da 
inteligência e da vontade. 

” Mas se a fé, 6a forte e podero- 
sa alavanca” criadora, de que dis- 
põem a sensibilidade, 4 razão e a 
vontade; se se supõe mesmo que 
sob o seu fôfo, macio e dôce Jeito, 
latejam a criação, a descoberta é O 
espírito inventivo, precisa de ser 

arguta, esclarecida e iluminada. 
E então, aqui, é que aparece a 

dúvida'a ocupar o seu exacto lugar, 

a desempenhar a sua verdadeira e 
necessária fuwição indagadora. 

Se a dúvida não 6, não deve, não 
pode ser um fim proposto à activi- 

dade prática, moral e especulativa 
do homem, ela é, deve e póde ser 
um meio engenhoso de apurar, su- 
btilizar o aprofundar o conheci- 
mento, a observação, a experiência 
eos dados oferecidos pela vida e 
pela consciência, para melhor acer- 
tar, determinar e se conduzir. 

Seremos justos dizendo: é o meio, 
o processo, e: método, uma ferra- 

menta de que a sensibilidade e a 

inteligência se servem para melhor 
descobrir e afinar a verdade; para 
melhor adquirir e recortar a cer- 
teza; para melhor guiar e iluminar 
a fé adivinhadora. 

Admite-se, pois, a dúvida como 
método de cultura, como processo 
de descoberta e de rectificação in- 
cessante e nunca se aceita como 
fim, como objectivo último e defi- 
nitivo do conhecimento e da espe- 
culação. 

A inteligência em face do uni- 
verso, que 6 o mundo exterior, ou 
em face da consciência, que é o 
mundo interior, procura descobrir, 
conhecer e apreender com as suas 
pobres e dilaceradas garras a ver- 
dade, a certeza, rumos firmes, leis 
inflexíveis e claridades universais. 

Quere dizer, estuda e observa 
com dúvida, prudente, cautelosa- 
mente, mas depois de descortinar a 
vereda, de alvejar o fim, de organi- 
zar à síntese, realiza e constroi co- 
rajosamente, com fé e ardor espi- 
ritual. 

  

“a 

Vem esta ligeira digressão sôbre 
a dúvida, a propósito ainda do bem, 
da virtude, da abnegação, do altís- 
simo sentimento de justiça, do amôr 
do próximo depois do amôr de Deus, 
= fins morais, sociais e espirituais, 
a que visa o exercício da verdadei- 
xa liberdade da pessoa humana. E 
vem clara e intencionalmente para 
esclarecer, ventilar e desfazer quais- 
quer dúvidas e objecções. 

Se cultivarmos de tal maneira e 

-com tão seria e profunda intensidade | . 

“numa progressão crescente, o bem, 
a virtude, o justo e os sentimentos 
afins, tocamos a santidade, a bea- 
titude, a expressão divina eo reino 
de Deus. Espiritualizamo-nos e 
'divinizamo-nos, em tão elevado 
grau, que parece nos pômos em 
manifesta contradição com à vida, 
com a realidade, com a própria na- 
tureza das coisas—que quási nega- 

DOS, injuriamos e combatemos a 
vida! 

“ individualmente ou até à cate- 
goria de grupo, qualquer por de- 

embaraços à sua administração. 

tempo. 

O Democrata não é subsidiado por ninguém. 

O DEMOCRATA 

  

4 Ce 

jios assinantes da fimérica do Norte, Brasil e fifrica 
sm E Achando-se em atrazo de pagamento algumas pessois que recebem êste jornal nos pontos acima 
indicados, vimos rogar-lhes o favor de pôrem em dia as respectivas assinaturas de modo a evitarem 

O Democrata não recebe dinheiro de ninguém 
para seu sustento, a não ser o das -ssinaturas e anuncios. E tendo feito despesas extraordinárias du- 
rante uns poucos de anos com os processos que lhe foram movidos, e pagando com pontualidade 
tudo quanto dêle se exige para viver, precisa, ipso facto, de receber o que lhe é devido sem perda de 

A todos os assinantes, portanto, que n1 América do Norte, Brasil e Africa estão em debito 
ao Democrata aqui fica o nosso apêlo para qu: o saldem com a maior brevidade, tendo em vista as 
razões acima expostas e os motivos que determinam o instante pedido que fazemos. 

  

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO     

  

puração interior, se póde sublimar 
ató atingir a perfeição, a auréola e 
o resplendor do santo, que pela sua 
actividade íntima ou pelo seu apos- 
tolado exterior, é também um ho- 
mem de acção enérgica. 

Mas o santo na vida, na socie- 
dade, na humanidade, é a excepção 
e não a regra. E' o raro e não o 
vulgar. E' o individual e raras 
vezes ou nunca será o colectivo. 
Na vida natural, na vida realíssima, 
na vida em sociedade, o bem co 
mal, o altruismo e o egoismo, exis- 
tem simultaneamente, através do 
seu longo percurso histórico. 

O bem e o mal são mesmo a es- 
trutura da vida. A vida não teria 
realidade sem a existência dêsses 
dois sentimentos contrários, que 
estão permanentemente em luta e 
de cujo choque resulta e se cria a 
própria vida! Se existisse só o 
bem a vida quási que terminaria. 

As suas últimas e necessárias 
consequências levar-nos-iam à ne- 
gação de todo o esforço. O amor 
e uma cabana, a contemplação, o 
nirvana, seriam então, a alta €x- 
pressão da civilização. 

E como é que poderiamos ava- 
liar, aferir o valor do bem, esti- 
má-lo, acairnhá-lo, defendê lo, pro- 
pagá-lo, se o mal não visse a luz 
do dia ? 

J Carreira 

P. S --No último artigo saiu 
truncado o seguinte período, que 
reproduzimos e que escapou à re- 
visão : 

«Em segunda ordem, existem as 
disciplinas colectivas impostas pela 
sociedade e pelo Estado, em obe- 
diência às reconhecidas necessida- 
des do interêsse de tudos, do in- 
teresse geral, do interêsse nacional, 
do interêsse do Bem Comum, bens 
que limitam o individuaiismo de 
cada um, em proveito dum maior 
e melhor bem dos outros e da co- 
munidade,—detentora real, tradi- 
cional e histórica do. passado, do 
presente e do futuro da (Grei.» 

J. C. 

oport Club Beira-Mar 
nx] 

Fo:am eleitos os novos corpo? 
gerentes dêste g émio local, que 
ficaram assim constituídos : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. António Cristo; 
vice-presidente, Eduardo Ala Cer- 
queira; 1.º secretário, Amadeu Ala 
dos Reis; 2º, Jeremias Marcos 
de Carvalho. 

CONSELHO FISCAL 

Pompeu da Costa Pereira Jú- 
nior, Armando Xavier de Brito e 
Elisiário Dias Moreira, Júnior. 

DIRECÇÃO 
Presidente, dr. Alberto Ruela; 

vice-presidente, prof. José Dias; 
tesoureiro, Luís Pedro da Con- 
ceição; 1.º secretário, José de Oli- 
veira Ferreira; 2º, João da Graça; 
vogais, eng. António Gomes Tei- 
xeira, Arnaldo Estrela dos Santos, 
Francisco Gonzalez de la Peíia e 
Bernardo Marques dos Santos. 

nos 

Outra fuga 

    

Depois da sensacional fuga, da 
Legação soviética na Roménia, 
do respectivo Encarregado - dos 
Negócios, para não ser raptado 
pelos agentes da, polícia russa, 
temos a fuga, para o Japão, do 
general Luschkof. 

Mesmo âquêles que não quei- 
ram dar-se ao trabalho de lêr 
livros absolutamente objectivos 
sôbre a experiência comunista na 
Rússia, ou gos que considerem 
vendido todo o indivíduo que não 
entoa lôas ao regime estaliano, 
deve impressionar esta fuga. Lus- 
chkof ocupava na U. R. 8. 8. 
um: lugar de categoria. E, se pes- 
soas ocupando altas situações, 
como generais e diplomatas, aban- 
donam a União Soviética, prefe- 
rindo tentar uma vida nova nos 
paises burgueses, é - que certa- 
mente a vida naquêle país deve 
ser muito má. E, sendo assim 
para os grandes, que será para O 
povo? 
————mo6. 40 mm 

Talho 
=0== 

Abriu na Rua Direita um no- 
vo estabelecimento para venda, 
a retalho, de carneiro, cabrito, 
carne de porco e chouriços. 

Fazia falta, 7 

VISIPALO PARQUE DA CIDADE   
  

  

O TEM PO 
Prenisões de 24 a 30 de Julho 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 
Começa a descida barométrica, forte- 
mente acentuada em 27, data em que 
inicia a subida. 

Datas de novos ciclones—De 
para 25, em 27, 28 e 30. 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão—De 24 para 25, em 

27, 28 e 30. 
Tempo em Portugal—É provável 

que o tempo, no decorrer dêste perío- 
do, se apresente, por vezes, de lro- 

voada e ventoso. 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos; na França, Inglaterra, 

Polónia, Balkans, Mediterrâneo, Mar 
da China e E. U. da América do Norte. 

Oscilação provável de temperatura 
na Peninsula—Tendência para sabir. 

Sismologia 
Datas de maior sensibilidade; de 22 

para 23, em 26, 27 e 30. 

Setúbal, 20 de Julho de 1938. 

A. CARVALHO SERRA 

Prevenção 
Manuel Ribeiro da Silva, da 

Casa Higiênica, Rua do Carmo 
n.º 17, previne por ôste meio tos 
dos os seus clientes e amigos que, 
deixando de estar ao seu serviço 
o empregado, sr. Elias, desde « 
dia 24 de Junho de 1938 não 
assume qualquer responsabilida- 
de por qualquer transação feita 
por este sr. em seu nome, dessa 
data para cá. 

  

24 

  

  Aveiro, 20-Julho-938,     

AGENTES 
Precisam-se para vendas e co- 

brança na Companhia Singer. 

Avenida Central—Aveiro. 

  

Anúncio 
Pracista em Aveiro, que conle- 

ça alguma coisa de louças e vi- 

dros, de preferência, precisa-se. 

Carta a esta Redacção, a M, 

Senhoras 
O Cabeleireiro Ribeiro, com 

longa prática nos salões da 
capital onde se especialisou 
em permanentes, executa to- 
dos os trabalhos concernentes 
à arte, revelando bom gôsto 
e competência, como ficou de- 
monstrado num concurso rea- 
lizado, há mêses,no Club dos 
Galitos em que obteve o 1.º 

e 2.º prémios, 

  

Nas permanentes são aplicados os 
mais seguros produtos, pos- 
guindo um dos melhores apa- 

| relhos para o efeito. 

Não confundir: Salão Liz, o sa- 
lão da moda, instalado na Rua 
de José Estêvão, 43, é o que 
possui, como técnico, ocorhe- 
cido Cabeleireiro Ribeiro   

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a st.º D. Alice 

de Brito T. Pinto, residente no Porto, 

eo sr. dr. Alberto Souto, director do 

Museu desta cidade; no dia 25, a sr.“ 

D. Maria Lucinda Alvim de Matos, 

professora oficial e esposa do sr. te- 

nente Joaquim de Matos; o nosso ami- 

go Crisanto de Melo e a inocente Ju- 

dith da Conceição, filha do sr. Luis 

Manuel Rodrigues; em 26, Auzenda 

Freitas da Costa Lima, esposa do st. 

João da Rosa Lima Júnior; o Ruisi- 

nho, filho do sr, José Pinto, e o sr. 

dr, Júlio Cristo, médico em Lisboa; 

em 28, a menina Maria Ester, filha 

|? st. José Lopes Godinho, professor 

no concelho de Oliveira de Azemeis, e 

a sr.º D. Violeta Vieira da Costa, 

residente em Luunda (Africa Ociden- 

tal) e em 29, o nosso amigo alferes 

Francisco António Wenceslau, actual- 

mente em Torres Novas, e o filho Al- 

fredo Manuel, do sr. Manuel Faria de 

Almeida, empregado na filial do Banco 

Nacional Ultramarino de Lourenço 

Marques (Africa Oriental). 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os sts. dr. 

Angelo Baptista, médico na Murtosa; 

Nuno Meireles, empregado da firma 

Agostinho Ricon Peres, do Porto; João 

de Pinho Nascimento, residente na 

Afurada e Acúrcio Mala de Albuguer- 

que, professor em Silveiro (Oia). 
— Também aqui esteve de regresso 

de Lisboa a Sabrosa onde reside, O 

sr. Joaquim Gomes de Moura, da 

Casa do Douto, que se fazia acom- 

panhar dos srs. presidentes da Ca- 

mara e da União Nacional, daquele 

concelho. 

—E' esperado em Esgueira, onde 

costuma passar a estação calmosa, o 

sr. José Tavares da Silva, residente 

com a família, na eapital. 

— Transferida de Agueda encon 

tra-se aqui a fazer serviço a gentil 

D. Aurora Pereira, empregada nos 

correios, : 

— Chegou da América do Norte, 

tencionando demorar-se nesta cidade 

algum tempo, e st" De. Joana Velado 

Santos, esposa do nosso conterrâneo e 

amigo, Antero dos Santos. 

Cumprimentamo-la. 
—Em gôso de licença partiu na 

quarta-feira para Lisboa, acompa- 

nhado de sua esposa, o sr. José Au- 

gusto Abrantes Deniz Belem, director 

de Finanças, 

— Daquela cidade já regressou a 

Aveiro o nosso prezado amigo sr. José 

Moreira Freire. 

— Deve embarcar hoje no Nyassa, 

com destino a S. Tomé (África Oci- 
dental) onde se encontra seu marido, 

o sr. Carlos da Naia Sarrazola, es- 

crivão de Direito naquela comarca, a 

sr.º D, Maria da Luz Pascoal Sarra 

zola, a quem desejamos feliz viagem, 

Pralas e Termas 
Com suas familias já se encontram 

a veranear na Costa Nova os srs. 

Manuel José da Costa Guimarais e 
Custódio Marques Pitarma, importante 
industrial de panificação em Sacavem. 

—pPara a praia do Farei partiu, 
com sua esposa, o nosso amigo st. 
Francisco Pinto de Almeida, concei- 
tuado ourives local, 

— Do Porto seguiu para Espinho a 
nossa conterranea srº D. Gabriela 
de Melo Rebeio. 

  

  

  

Doentes 
Continuam a rcentuarem-se as me: 

lhoras da sr.* D. Adília da Cunha 
Miranda, esposa do st, dr. Herani 
Ferreira de Miranda, advogado em 
Albergaria-a-Velha, tudo fazendo pre- 
ver que, em breve, entre em convales= 

cença, 
  

Creada 
Oferece-se, dando as melhores 

referências, Uarta à Redacção co: 
ag iniciais 4. B. : 

OR ES eia 
  

  
  

Correspondencias 

Verdemilho, 22 
Vai ser inaugurado, oficialmente, 

no próximo domingo, o Club Recrea- 

tivo Verdemilhense que há pouco me- 
teu obras para alargamento do seu 

salão além de outros melhoramentos, 
Haverá uma sessão solene, de tarde, 

devendo usar da palavra o presidente 

da Direcção, sr. Abel Costa, e outras 

pessoas que gentilmente acederam ao 

convite feito pelos directores daquela 

casa de recreio. 

A' noite uma comissão de sócios 
leva a efeito uma grandiosa soirér 

dansante, em honra do nosso presado 

amigo capitão António Lebre, presi- 

dente honorário do club, que está 
despertando, como é de calcular, vivo 

interêsse entre a mocidade, 
Agradecemos o convite oferecido ao 

Democrata para se fazer representar, 

Mamodeiro, 91 n 
A-psar-de cuidadosamente tratado 

sob as indicações do seu médico assis- 

tente; o sr. dr, Carlos Vidal, da Costa 
do Valado, tem obtido poucas melho- 

ras o sr. João Simões Neves, que, co- 
mo vmoticiâmos, foi vítima dum aci- 
dente de viação quando, de bicicleta, 
se dirigia para êÊste logar, 

Lamentamos o facto. 
— Cafu há dias dum pinheiro abai- 

xo, vindo a falecer momentos depois, 
um homem, natural de Rio Tinto, cha- 

mado João Ferreira Cavaco, Tinha, 
apenas, 34 anos e era casado, 

  

do origem a que a água já falte em 
alguns poços, o que não é das melho- 
res coisas por as terras se acharem 

sequiosas. 

C. 

Esgueira, 7 
A Junta de Freguesia, conforme a 

pretensão dum grupo de desportistas, 

resolveu ceder o terreno necessário 
para ser construído um campo de 

A respectiva comissão, que breve- 
mente príncipiará com os trabalhos, 

está reconhecida àquela entidade pelas 
facilidades concedidas. 

— Depois das vedações indispensá- 

veis que se tiveram de fazer com o 

alargamento do nosso cemitério, a 

Junta vai mandar proceder à lerrapla- 
nagem e arruamentos do mesmo. 

Oxalá que tudo fique concluído no 
mais curto espaço de tempo. 

—Segundo nos consta a Senhora 

do Rosário vai ser êste ano festejada 

com ruído, estando já-constiluída uma 

—À estiagem prolongada está dan-, 

basket báll na Alameda 31 de Janeiro. | 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariy garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

   
   
   

   

  

   
  

comissão para fazer coisa demgeito, 
elaborando um programa que atraia 

numerosos forasteiros. 

Como se sabe, costuma realizar-se 
em Setembro, 

—lá se encontra restabelecido da 
enfermidade que o reteve no leito al- 

gumas semamas o nosso amigo Jorge 
Marques, o que repgistamos com satis= 
fação, 

—Fêz há dias anos o sr. Manuel 
Marque da Loura, a quem felicitamos, 

Es 

  

Ama 
Oferece-se de primeiro leite, 

não se importando de ir para 
fora. Nesta Redacção se informa, 

o prédio onde es- 
Vende-se tá instalada a 0fi- 
cina de reparação de Albino de 
Oliveira Dias, no Largo Conse- 
lheiro Queiroz. 

Nesta Redacção sé informa, 

“Fiaí,, modêlo 509 
Vende-se em optimo estado. 
Tratar na Garage Trindade, Ft- 

lhos, cu com Manuel Ramires 
Fernandes— Aveiro. 

«A -Crisolitas 

Manuel Úelho 
R. Gustavo F. Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliças 
vidraça, pregos, artigos decaça, 
polirines para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 
Na Crisolita vendem se e con- 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacuum 

CASA 
Aluga se em S. Bernardo, tendo 

pô divisões, quintal, pôço e tanque. 
Dirigir a António Caçola. 

  

    

      

  

  

Comarca de Aveiro 

Divórcio 
Nos termos do art.º 19 do De 

creto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910, se faz pú- 
blico que, por sentença de 4 do 

corrente mês, com transito em 

mente o divórcio entre os con- 

juges Mapril Guerra Orfão, co- 
merciante, com seu domicílio em 
Aveiro, mas act almente: ausente 
em Angola, e Joaquina Gomes Fe- 
reira, domés ica, residente na rua 
José Falcão, n.º 47 —Cave ou nº 
29—3,- Esquerdo, da cidade e co- 
marca de Lisboa. 

Aveiro, 18 de Junho de 1938, 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Taboleiro de prata 
Vende-se só pelo pêso— 

3.565--gr como comprimento 

de 0,65 e larguta 0,45—esc. 
1.782850. 
SOUTO RATOLA— AVEIRO 

Ver a 4: página 

  

  

julgado, foi autorizado definitiva=' 

Vende-se 
propriedade de bom ren- 

dimento, situada na parte 
central da cidade, que consta 
de um prédio composto de 
loja e 1,º andar, diversas casas 
terreas e terras lavradias. 

Qualquer esclarecimento 
pode ser dado. pelo gerente 
do Banco Nacional Ultrama- 
tino, na filial desta cidade. 

ANÚNCIO 
=0m= 

Concurso para admissão de um 
amanuense-dactilógrafo contra- 
tado para a Secção Electrotécni- 

ca de Aveiro 
Pelo: presente se faz público 

que, durante o praso de 10 dias, 
a contar da data da publicação 
do presente anuncio, está aberto 
concurso para o preenchimento 
de um lugar de amanuense-dacti- 
lógrafo contratado para a Secção 
Electrotécnica de Aveiro. 

Para esclarecimentos e entrega 
de requerimentos podem os inte- 
ressados dirigir-se à referida Se- 
cção, sita na rua Manuel Firmino, 
desta cidade, todos os dias úteis 
das 10 às 17 horas. 

Aveiro, 15 de Julho de 1938. 

  
  

  Adolfo Geraldes 

  

NO PORTO 
Mário Santos h 

à R. Sá da Bandeira, 304 

          

[ED DRC DC DC DC DK CCC 
ESMALTES “ATLANTIC, 

Economia de 40', 
Iguais aos melhores estranjeiros para 

todos os fins 

Construcção civil, Aviação, Tintas 
marífimas, efc. 

  

  

    

Pelo Chefe da Secção, 

q 

EM AVEIRO 
gência Comercial e Industrial 
| Rede Josó Estêvão, 65 

a e pel 
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O DEMOCRATA 
  

Kortin 
O nome 

Os produtos 

  

  

“Kórting,, 

csnHóoriciag o 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

Os recepíores “Hórfing, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são perda- 

só por si 

  

deiros instrumentos musicais de inegualável beleza sonora 

é uma garantia 

são de fama mundial 

  

] ta tod 1 i tos: Ene Aveiro On js L. GERUASIO ALELUIA 

  

  

Dr. Alberto Costa 

  

Horario dos comboios 

na AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

  

Dr. António M. de l 
  

Ex-Assistente da Faculdade de Da Companhia Portuguesa: dos- Caminhos de Serro 
  

  

Medicina de Coimbra e Me- 
; binha io Úale do Uvuga Oliveira Alves 

do EU DE MATOS | 1 Parti hegad 
p to R Partida; ara o su: aux atm Chegadas tali 4 

Partos. Operações. Doenças de Partidas para o norte rt Pp Especialista de doenças das 

, a os. 
p indiai 

Cominbitóxio: 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 7517 8,38 Ras UDN 

R. FERREIRA BORGES 58-1.º 5,27 correio 9,40 rápido 
Ê : Consultas: t do; 1 

Tolo. 960 Coimbra 745 tram. 1069 correio — E e ADD Tp | In aa 
. 1022: » j ram. Fig. 

=—=— o 16,19 tram. ; do, Dr. Eugénio Couceiro 

pç iu sábados em: Avairo das e die 19,29 . rápido 18,38 18,21 

Pe ti 658 2161 tram. RUA COIMBRA 
Praça do E es correio 0,31 COLrEIO 20,50 22,9 t (Por cima da Farmácia:Brito) 

(hos Arcos) , tram. Do P: tram. às 19,05 é às 20,39, que 
AVEIRO DD rápido não o PÃO AD per AVEIRO   

  

    

  

  

  
  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma dco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos, os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

à Sábrica fleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças saditárias e decorativas h 
  

  

São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
BD E 

Móveis | Estôfos || Decorações 

Av. Central== AVEIRO 

TELEF. 107 == 

  

  

  

  
  

Dr. Abilio. Justiça 8 Dr; Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS-EM-DOENÇAS-DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 40,30 horas. em diante. 

  

  

Testa & Amadores 
  

     

    
  

DR. JOAQUIM EENAIQUES 
MÉDICO * | E 

Consultas das; 40 às 12 /€ das: 
16 às 18 horas 

Comissões, Consignações, 

iu Cereais, Ferragens e Mercearia, 

3 Vidraça, 

Aos sábados .das'9 ás 12 h. Depositarios de petroleo é aardisa 

bla cit SAR 
Praça do Comércio (hos Fircos)- “Rua Ega de Queiroz 

AVEIRO, licores dade É 

cen a A MA VER 
  

   
   Encontrei um 

Pó de arroz 
sensacional 
dum género novo 

e 
Preparado seguindo um novo pro- 

cesso assombroso. Tão leve que flu- 

tua no ar. Tão fino que é invisível 

xa cara. Cobre a pele com um fino 

véu de beleza. Nunca ninguém pode- 

rá supor que a própria beleza fascl- 

nante da sua pele não é absoluta- 

mente natural,” Experimente, hoje, 

mesmo, o novo Pó Tokalon «aerifi- 

cado», Trabalhe V. Ex. durante todo 

o-dia no escritório ou em casa — & 

sua pele nunca terá um ar conges- 

tionado nem lusidio. Dance tôda a 

noite — a sua tez continua fresca € 

encantadora. V. Ex.* deverá adqui- 

rir 8 tez com uma “beleza, cativante 

e durável, o que só o Pó Tokalon lhe 

pode dar. Se V. Ex.* não ficar ver- 

dadeiramente encantada com os re- 

sultados, restituímos-lhe o dinheiro 

do custo. 
2A venda em tôdas as perfumarias 

e boas casas do ramo. Não encon- 

trando, escreva para o Depósito To- 

Kalon — 88, Rua da Assunção, Lis- 

boa: — que atende na. volta 2 do 
correio. 14100 

A' venda em Aveiro: 
Jardim-das. Modas 
RUA COIMBRA 

(Antiga Costeira) 

Terreno para constcução de prédios 
próximo à Esta ] dos Caminhos zentes em parte incerta do Brasil 

de Ferro 
Vende-se todo ou em partes 

uma porção de terreno que mar- 

gina a nova rua que liga a Ave 
nida Central com a Rua Candido 
dos Reis. 

Tratar com Eduardo Pinho das; O Chefe da 1.º Secção da 2.º Vara, 
Neves, R. João Mendonça — Aveiro - António Augusto dos Santos Victor 

  

  

  

q eae : Essen 

A mulher para o marido que está fazendo os con- 
vites para um jantar: 
*—Não te esqueças de convidar o visconde. E' tão 

feio, tão feio, que tira aos outros a vontade de comer, 

  

   

Comarca de Aveiro | 
=0= 

Arrematação 
12 publicação Í 

No dia 31 do corrente mês de 
Julho, por 12 horas, à. porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
à Praça da Répública, na exectu- 
ção por imposto de justiça 
multa promovida pelo Ministério 
Público contra. o executado José 
Marques Ribeiro, o José Real, 
casado, trabalhador, do lugar da 
Quinta do Gato, freguesia da 
Glória, desta mesma comarca, 
por apenso ao processo corre- 
cional que também lhe promo- 
veu o Ministério Público, vai em 
terceira praça para ser arrematado 

“por quem maior lanço oferecer, O 

' seguinte: 
O direito e acção que o dito 

executado tem à herança deixada 
por sua mãi, Maria Cavadinha de 
Oliveira, viúva, e que foi do re- 

,ferido lugar da Quinta. do Gato, 
direito é acção que corresponde 
a uma quinta parte do casal que 

'se compõe dos seguintes prédios; 
Metade duma terra na Gestas, 

limite da Quinta do Gato, fre- 
guesia de Esgueira; 

Um terreno a mato, sito na 
Brogueira, limite da dita fregue- 
sia de Esgueira; 

Uma terra lavradia, denomina- 
da «S rradinhar, sita nos limites 
da Quinta dc Gato, freguesia da 
Vera Cruz; 

! 

| 

i 

! 

da Cabeço da Quinta, sita nos 
limites do mesmo lugar e fre- 
guesia; 

E um prédio de casas de ha- 
bitição com quintal e suis pér- 
tenças, sito. na Quinta do Galo, 

| freguesia da Glósia, avaliado em 
3.650800 e cntra em praça sem 
valor. 

Asisa e despszas da praça 
são pagas nos termos da lei. 

Peto presente são também ci- 
tados quaisquer credores incer- 
tos par: assistirem à praça e 
usarem de seus direitos e bem 
as im os comproprietários Ma- 
nuel Marques Ribeiro e mulher, 

, ignorando-se o nome desta, au- 

para usarem do direito de prefe- 
tência, uns e outros, querendo, 

Aveiro, 11 de Julho de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
Melo Freitas   

CHAR 

  

Comarca de: Aveiro. |julgados, devendo: a:referida 
Esq execução hipotecária prosse- 

: : uir depois n g Divórcio g epois nos seus termos 

E nos mesmos autos cor- 
Por sentença de 2 de Julho dejrem éditos de. trinta dias a 

inesor ah DRsp luas Rindo contar-da 2.º e última publi- 
oi d.cretado o divórcio litigioso : r 
entre o; cônjuges José Maria cação do respectivo anúncio, 
Gonçalves Maio, padeiro, e E'lia | citando os referidos executa- 
Simões de Almeida ou E'lia Si-|dos João André Ferreira e 
mões jar doméstica, êle resi-/mulher Maria de Jesus Fer- 
dente em Lisboa e ela na Moita | reira, para, no prazo de vinte 
da Oliveirinha, na acção de di-| qiae gs : 
vórcio que esta moveu. contra dias após NR dos éditos, 
aquêle, deduzirem, por meio de em- 

Aveiro, 15 de Julho de 1938. | Dargos, qualquer oposição à 
a á requerida. habilitação, sob 

efe da 1.º Secção pena dos requerentes serem 
Júlio Homem de Carvalho Cristo | julgados habilitados como 

Verifiquei: únicos herdeiros do exequen- 

O Jeiz de Direito da 1.º Vara, te Abel Rodrigues Marques. 

António Ferreira Aveiro, 11 de Julho de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Antônia. Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho Oristo 

Por êste Juizo, 1.º escção, tani sin 
chefe E ciirem GRE Montepio Perro-Viário 

termos uns autos de habilita- | (Associação de Socorros Mútuos, 
ção activa em que são re- 
querentes Ernesto Rodrigues Fundada em 1914) 

Comarca de Aveiro 
==0== 

Éditos de 30 dias 
2* publicação 

  

'Marques, serralheiro, e mu- Séde em Lourenço Marques 
Uma terra avradia denomina-llher Laurinda Afonsa, domés- 

tica, moradores no Bonsuces- Éditos de. 60 dias 
so; Albino Rodrigues Mar-| Perante êste Montepio. habili- 
ques, serralheiro, e Auzenda |ta-se D. Rosa de Oliveira e Silva 
Marques Ramos, doméstica, | Rocha, por sie como represen 
êstes solteiros, da Quinta do tante de seus filhos menores, Das 

' nilo, Augusto, Armando e Jaime 
Picado, por apenso à execu-| residente nesta ridade Ea Lou: 
ção hipotecária que Abel Ro-|renço Marques, como úniços her: 
drigues Marques, casado, pe-|deiros à pensão anual de Ls 

dreiro, residente no Brasil, | 24-00 00; devida desde 9 de Maic 
move contra João Angré Fer-| 9% 1938, legada por seu marid ú á e pai, o sócio que foi dêste Mon: 
reira e mulher Maria de Je-itepio nº 767—Augusto Rocha 
sus Ferreira, proprietários, | falecido em Lourenço Marques nc 
auzentes em parte inceita do | dia 8 de Maio último, pertencen: 
Brasi!, cujo úlimo domicílio do à viúva 50º e a seus. filho! 

no país foi n lugar da Qu'n- | Menores 50"/o- 
a e A partir da presente data cor: 

ta do Picado, nos quais OS rem éditos de 60 dias convocandt 
requerentes alegam o seguin- | quaisquer outros indivíduos a re 
te: | clamar a partilha néssa:: pensão 

Que o exegiiente Abel Ro-|S ei sé jnlgana com direito 

grigusa Marques faleceu no', penha: prapooanfdosntá ist 
estado de viúvo de Felismina : E E Loure 
Ferreira Ramos, no Brasil, todo poa RM 
em 24 de Agosto de 1935, O Secretário 
sem testamento ou-qualquer ; ; 

outra disposição de última a e a R Ea 
E recimeutos p 

penas havendo o mal] qem ser prestados. pela. Agênci 
mónio do exequente, com) em Lisboa, Rua da Madalena, n 
aquela Felismina Ferreira Ra=| 199—2º--Esqg. 
mos, três filhos, que são os| Lisboa, 15 de Julho de 1938, 
requerentes Ernesto, Albino O gerente da Agência 

'e Auzenda, já referidos, e li ; ; 
que são os únicos herdeiros Jóia Mai o 
e representantes daqueles fa- i i 
lecidos Abel Rodrigues Mar- Rana «Singer: 

ques e mulher, e terminam | aberto, em óptimo estádo. 

  
  

    pedindo para assim serem| Nesta Redacção se diz, 
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